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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
CAMARA MUNICIPAL DO NATAL

PALÁCIO PADRE M IGUELINHO

OFÍCIO N° 1948/2003-SL

Senhor Diretor,

Natal, 9 de julho de 2003.

Cumpre-nos comunicar a V. S .a que esta Câmara Municipal, em 
sessão plenária realizada no dia 23 de junho do corrente ano, aprovou 
Requerimento n° 1247/03, de autoria  do Vereador Jorge Araújo, 
expressando Moção de Solidariedade, pelos relevantes serviços prestados 
a cultura de nosso Estado através do Jornal Cultural “O Potiguar” .

Ilmo°. Sr.
JOÃO GOTHARDO D. EMERENCIANO 
Diretor do Jornal Cultural “O Potiguar” 
N e s t a .
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-  D ire to r - -  P rogram ação V isual -
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M oura Neto
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-  R evisão - C arlos Frederico C âm ara
João G othardo D. E m erenciano -  Im pressão -

G iu liano E m erenciano G inani G rá fica N ordeste

A ve n id a  P rud en te  d e  M ora is , 625 T iro l -  N a ta l/R N  - C E P  59 .020 -40 0

Os textos assinados são de inteira 
responsabilidade de seus autores e não 
expressam necessariamente o ponto 
de vista dos editores do jornal.

Gabinete do Vereador Jorge Araújo|
www.vozdazonanorte.com.br

jorgearaujo@vozdazonanorte.com.br
br
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Professor Zuza
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P rofessor Zuza (José 
I ld e fo n so  E m e- 
re n c ia n o , 1845- 
1922), fora o João 

Tibúrcio do Ensino Primário 
em  N atal. F ilho e neto de 
professores, desasnou m e­
ninos durante 56 anos. Apo­
sentado em  1908, transitou 
para o magistério municipal, 
dirigindo as escolas d ium ae 
noturna da Intendência, que 
seria P refeitura  em  1926. 
E n sin o u  até vésperas  de 
morrer. O pai, Professor Jo­
sé G otardo Em erenciano, 
(1818-1896), ensinara des­
de 1842, aposen tando-se  
trinta anos depois, mantendo 
cursos particulares enquanto 
viveu. Fora o primeiro latinis- 
ta da Província, exprimindo- 
se facilm ente nesse idioma.
Em  latim  conversara com  o 
Barão de M arajó. R esidia 
num  sítio de Bananeiras e 
m eio canavial, onde está o 
G inásio  S alesiano . A í, o 
B arão de M arajó encontrou com  
am plo  cham bre  am arelo , lendo 
H orácio e cheirando rapé. D iziam  
que o velho Zé Gotardo roncava em 
latim.

O Professor Zuza, nas últimas 
décadas, já  não usava a palm atória 
intim idante, m as funcionavam  o 
cocorote e o beliscão, com  a imensa 
unha do polegar, digna de mandarim 
chinês. E m  1941, deram  seu nome 
a um a rua no bairro alto. Dezenove 
anos antes, o hom enageado ador­
m ecera na paz do Senhor. O filho, 
G otardo Neto, (1881-1911), fora o 
grande poeta da geração. Patrocina 
um a poltrona na A cadem ia Norte- 
Rio-Grandense de Letras. Em  1913, 
o G overno publicou “Folhas M or­
tas”, reunindo seus versos. Tenho um 
exem plar autografado pelo Profes­
sor Z uza em  1919, ainda incon­
solável. Procurava-o para ouvir lem­
branças da cidade antiga, 20.000 
derramados habitantes, lampiões de 
querosene em  1883, apagados nas 
noites de luar. N a Subida da Ladeira 
(Av. Junqueira Aires), corria lobiso­
m em  no escurão da sexta para o 
sábado, que para o santo Vigário

João M aria era apenas safadagem.
O Professor possuía autori­

dade, porque ex erc ia  p rofissão  
independente, sem superiores man­
dões e perturbadores. Cada um  ma­
nobrava o seu modo de ensinar, cas­
tigar, premiar. Participava da família 
do aluno. Era “ouvido e cheirado” , 
consultado e atendido. B otava a 
benção aos discípulos que o sauda­
vam, reverentes, nos fortuitos en ­
contros. Podiam barbar e casar, mas 
o velho M estre m erecia obediência 
e acatamento. O respeito não se es­
gotava e prescrevia com  a m aiori­
dade do estudante. A  autonomia di­
dática im punha a consciência da 
responsabilidade e da compostura. 
U m  Professor não podia dar o mau 
exemplo, useiro em  copo, baralho, 
nom e feio, sereneiro, rabo-de-saia. 
Desm oralização inconcebível. Fez 
um a viagem ao Açu, 35 léguas a ca­
valo, som ente para aconselhar um  
colega desmedido. Valia como o Vi­
gário da paróquia, no conceito das 
inform ações prestadas em  ju ízo  e 
fora dele. Ninguém podia duvidar de 
sua palavra conspícua. Tinha “funda­
m ento” . Essa idoneidade eminente

afastava um  tanto os p ro ­
fessores do exercício polí­
tico no Im pério, tem endo 
vulgarizar-se na famulagem 
do séqüito dos presidentes 
provinciais. H avia contra 
eles o recurso im piedoso 
das transferências, que ape­
nas evitavam manifestações 
ostensivas de partidarismo, 
não comuns na mentalidade 
norm al dos professores. 
João Tubúrcio e o Profes­
sor Zuza foram Liberais, e 
o primeiro chegara a Depu­
tado Provincial no biênio 
1878-1879 sob a égide lu­
zia de C ansanção de Si- 
nimbu, mas sem evidências 
exaltadas. O flam ejante  
Elias Souto (1848-1906), 
que fundara quatro jornais 
conservadores ainda p ro­
fessor na monarquia, sofreu 
transferência  no regim e 
republicano. N ão se con­
form ara, abandonando o 
magistério e passando a ser 

exclusivam ente jornalista , aliás o 
primeiro e único profissional e cria­
dor da imprensa diária no Rio Gran­
de do Norte. João Tibúrcio fora re­
publicano antes de 1889, m as o 
Professor Zuza não tivera interesse 
m aior pelo assunto. Satisfazia-se 
com  qualquer regime que fosse ho­
nesto e laborioso, cuidando atenta­
m ente da Instrução Pública. Não 
achava graça” em Política. A  paixão 
sem pre fora a Escola. O “M estre” 
deveria estar fora das concorrências 
partidárias, guardando toda sua 
energia para a aplicação educa­
cional. Educacional, porque, naque­
le tem po, o P ro fesso r ensinava  
“modos”, maneiras, comportamento 
na sociedade. A ssim  falava o Pro­
fessor Zuza, com apitada do “meio 
grosso” entre o polegar e o m édio, 
lenço escuro, chinelão de charlote, 
o lhando  o P assado  em  câm era  
lenta. E ra o m ais antigo M estre da 
Cidade.

Luís da Câmara Cascudo
Extraído do livro Ontem (memórias), 

UFRN, Natal, 2a edição, 1998
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S urgiu no caminho que ia para 
M acaíba e o Seridó, num pro­
longamento do bairro do Ale­

crim. Ali existiam  sítios que foram  
adquiridos pelos portugueses, por 
concessão do Senado da Câm ara, 
ao qual pertenciam  essas terras de- 
volutas. Em  1717, foram  doadas a 
Antônio G a m a L u n a e e m  1731, a 
propriedade era conhecida com o 
Q uinta Velha. Nos prim órdios, o 
bairro era local de sítios e granjas.

Sylvio Pedroza, durante sua 
administração, visitou o bairro visan­

do a atender os reclam es da popu­
lação. Dessa visita, resultaram algu­
mas providências. Para subir a Rua 
São Geraldo, vindo da Mário Negó­
cio, São Geraldo, R ua dos Pêgas, 
Avenida 12 até o Alecrim. A comu­
nidade também conseguiu uma linha 
de ônibus que retom ava em frente 
ao mercado. Um  galpão também foi 
construído onde, à noite, vendia-se 
produ tos trazidos de E xtrem oz 
(bolo, grude, etc.). Havia, ainda, 
um a feira livre do sábado para o 
domingo.

H á m ais  de 20  an o s , as 
Quintas eram  o limite da cidade ao 
Norte, onde havia a “corrente”, local 
de parada obrigatória dos veículos 
p a ra  in sp e ç ã o  dos g u a rd as  da 
fiscalização estadual. Era popular­
m ente conhecida com o “Quintas 
Profundas” .

Nas Quintas, instalou-se o 
primeiro matadouro de Natal, onde 
hoje funciona a sede da URBANA. 
De 1951 a 1985, havia na com uni­
dade sistema de som espalhado por 
diversas mas, as populares amplifi- 
cado ras ,co m o  tam bém , já  teve 
cinema.

Na história recente das Quin­
tas, destaca-se  a década de 80, 
quando havia a Associação Cultural 
C o m u n itá ria . E ssa  a sso c ia çã o  
patrocinava as m anifestações da 
cultura popular e prom ovia  sua 
d ifu são  pe lo  b a irro ; a te n d ia  a 
solicitação da com unidade na de­
m anda pelos serviços básicos de 
saúde e foi a prim eira entidade a se 
registrar para o atendimento à distri­
buição de leite às mães carentes.

O b a irro  das Q u in tas  fo i 
oficializado pela Lei n.° 251, de 30 
de setem bro de 1947, na adm inis­
tração do Prefeito Sylvio P iza Pe­
droza, e teve seus limites redefinidos 
na Lei n.° 4.330, de 05 de abril de 
1993, publicada no Diário Oficial em 
07 de setem bro de 1994.

Paulo Venturele de Paiva Castro

SIN§E
Construindo

N$3 F i 1 i a d o À

a CUT
Lutas garantem  

Conquistas
Presidente

Soraya G odeiro
Rua Gonçalves Ledo, 798 - Centro 
Fones: (84) 211.2297/3082.9312 

sinsenat@digi.com.br 
w.w.w. Sinsenatemiuta.hpg.com.br

mailto:sinsenat@digi.com.br
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O naufrágio da barca “Emma Mathilde” (1866)

A barca alem ã “Emma 
Mathilde”, de Lubeck,

. Alemanha, navegando 
sem lastro, procedia de Havana 
(Cuba) com destino a Macau 
(China). A bordo vinham 55 
chineses e 1 espanhol. Quando 
se encontravam à altura dos 
baixos das Garças, do termo de 
Touros, neste Estado, às 7 horas 
da noite do dia 21 de junho de 
1866, a embarcação naufragou. 
O Presidente da Província, 
Olinto José Meira foi informa­
do do sinistro, pelo subdelegado 
do distrito da vila de Touros, 
através de ofício daquela mes­
ma data.

O juiz municipal do Ceará- 
Mirim dirigiu-se ao local do 
naufrágio, tendo providenciado, 
no dia 2 de julho, o transporte 
dos náufragos para a Capital 
(Natal). Chegados os estran­
geiros, foram eles acomodados 
no quartel das tropas de Ia linha, 
onde tiveram o sustento neces­
sário.

Olinto José Meira levou a 
notícia do fato ao Governo 
Imperial e ao Governo de Per­
nambuco, solicitando deste 
último, em 23 de julho de 1866, 
as necessárias providências para 
que aqueles estrangeiros fossem 
remetidos para aquela provín­
cia1.

O prático Felipe Fran­
cisco Pereira, em 1876, des­
crevia a povoação das Garças:

“... é pequena e de nenhuma 
importância; em frente dela, à 
distância de 600 metros, estão 
as pedras deste nome as quais 
permanecem sempre descober­
tas em todas as marés; todavia 
com as águas vivas a que fica

mais por terra algumas vezes 
está alagada. A mais de fora 
serve para evitar-se as coroas do 
rio do Fogo”2.

Olavo de Medeiros Filho

1. RELATÓRIO APRESENTADO PELO PR ESID EN TE DA 
PROVÍNCIA DO RIO GRANDE DO NORTE, DR. OLINTO 
MEIRA (1866). Rio Grande do Norte: Tipografia do Rio Grandense, 
1867, pp. 24-26;

2. PEREIRA, Felipe Francisco. Roteiro da Costa Norte do Brasil 
desde Maceió até o Pará. Pernambuco: Tipografia do Jornal do 
Recife, 1876, p. 52;

7 1 ANOS UNINDO

TRADI E M ODERNIDADE.
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A primeira perda portuguesa
degredado, em seu sono pe­
sado, sonhos de liberdade pró­
xima, não se apercebeu, três 

horas depois, quando os índios dele 
acercaram-se e, com uma só flecha- 
da no coração, deram cabo de sua 
vida. Das embarcações, nada se via, 
a não ser o brilho da fogueira quei­
mando na praia, denunciando a pre­
sença portuguesa em terras de Santa 
Cruz. Mais próximo, o medo a afu­
gentar-lhe o sono, João Antônio Cí­
cero Sebastião José Silva Fernandes 
a tudo assistiu imóvel, preso aos tron­
cos que ali o manteriam seguro caso 
dormisse.

Os índios carregaram o ca­
dáver do degredado duna acima, le­
vando, também, o barco que ficara 
na praia, longe das águas, a salvo da 
subida da maré. A indiada, intrigada 
com o sumiço do outro visitante, rece­
beu ordens do chefe para caçá-lo na­
quela mesma noite. Queria-o vivo, 
pois poderia servir de troca caso al­
gum índio caísse prisioneiro daqueles 
homens estranhos, montados em ca­
noas gigantes. Mas foi em vão a bus­
ca da indiada. João Antônio Cícero 
Sebastião José Silva Fernandes havia 
se escondido onde os índios, pelo me­
nos naquela noite, não poderiam per­
cebê-lo. O desaparecimento intrigou 
o chefe indígena, que irritou-se ao 
desconforto de noite sem sono.

Aos primeiros raios de sol da 
manhã, o português se desamarrou 
da árvore e a desceu cauteloso, os 
ouvidos à espreita de qualquer ruído. 
Ele dormira em frondoso cajueiro, 
àquela época sem nenhum fruto, mas 
apreciou sua beleza e reparou em 
suas folhas grandes, cheirosas, um 
cheiro estranho que jamais experi­
mentara. Ficaria por ali. Queria ter a 
certeza da partida da esquadra, dali 
a quatro dias, prazo combinado com 
o comandante Gaspar de Lemos.

Teria que se acautelar contra os 
índios e perigos da floresta, seus 
animais desconhecidos, os insetos 
peçonhentos, as cobras. Acordou 
com o rosto todo picado por insetos, 
muriçocas que infemizaram-no na­
quela noite. O resto do corpo, bem 
vestido em panos grossos, botas que 
lhe encobriam pés e pernas, nada 
padecera, a não ser o incômodo da

posição, coisa de menor importância 
diante de problemas maiores.

A indiada amanheceu na praia, 
no local onde ainda permanecia, presa 
por pedras, a esteira deixada com as 
oferendas. O corpo do degredado 
morto servira de alimentação àqueles 
índios canibais, fora churrascado na­
quela mesma noite, numa grande fo­
gueira, e devorado em pouco tempo, 
por muitos dos guerreiros da tribo. 
Potiassu, o chefe, comera o primeiro 
pedaço, certo de que, assim fazendo, 
toda ciência daquele homem trans-

ferir-se-ia para si, como para todos 
que também o comessem.

Das embarcações fundeadas, 
os homens estranhavam o sumiço dos 
portugueses. A fogueira ainda quei­
mava na beira-mar, mas sinal algum 
havia ali dos homens pernoitados. 
Nem do barco. Gaspar de Lemos jul­
gou-os terem sido apreendidos pelos 
silvícolas, que já  estavam às dezenas 
em derredor do marco, trazendo 
oferendas e a colocá-las na mesma 
esteira usada pelos enviados: frutos, 
animais abatidos, cocares, redes, 
ornamentos de penas coloridas, taca- 
pes, arcos e flechas. O comandante 
estranhava aquela situação. Acre­
ditava na captura dos seus homens 
pelos índios, mas julgava-os vivos. 
Esperaria os acontecimentos.

Aos poucos, os índios voltaram 
ao topo das dunas, até que nenhum 
mais foi visto na praia. Eram cente­
nas. Um número bem maior do que o 
do dia anterior. A maioria sentada ou 
de cócoras, como se esperassem que 
os visitantes viessem buscar suas 
oferendas. Gaspar de Lem os, no 
entanto, precaveu-se. Nenhum passo 
seria dado até que algum sinal dos 
portugueses em terra surgisse. A 
sombra do cajueiro em que dormira, 
João Antônio Cícero Sebastião José 
Silva Fernandes cavou um buraco de 
um metro de profundidade, dois de 
extensão e meio metro de largura, e 
fez, em dimensões um pouco maior, 
um tampo de varas e folhas, onde 
ficaria entrincheirado, observando os 
movimentos da orla marítima.

Eduardo Alexandre
Fragmento do livro 

O Primeiro Brasileiro (Ficção) - inédito.
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Comunicação

O Velho lobo do mar,
Foi consultar o doutor 
Querendo se aposentar 
Da vida de pescador.

Sem ao menos me olhar, 
Foi perguntando o doutor. 
Diga sem me enganar, 
Onde é a sua dor?

Página 07

Lenda da Lagoa Seca

Lagoa Seca?
Porque fo i que ela secou?... 
Como os olhos de uma moça 
Que pouco tempo chorou?...

Mas, não! A Lagoa Seca 
Sempre teve água demais... 
Doces águas lamentosas 
Nas margens sempre choraram! 
As más línguas dizem há muito 
Que um dia ela secou 
Porque negou água a um Santo 
Tornando a água salobra 
Que o Santo jamais provou!

E a areia a água bebeu!
Coitada da Lagoa Seca...
São histórias das más línguas 
Isto nunca sucedeu!

Se sentindo ininhado,
O honesto pescador,
Foi dizendo acabrunhado 
O que sentia ao doutor.

Minha espinha não é mais afoita, 
Sinto doer o osso do mucumbú 
De tanto puxar a poita 
Que levanto o toiaçú

Mas coitado do doutor,
Sem entender patavina,
Disse, volte e traga um tradutor, 
Só estudei medicina.

Joanir Cesar da Costa

Jorge Fernandes

A Lagoa Seca fotografada pelo escritor Mário de Andrade em 1928
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José Mauro, o indianista

IVa m em ó ria  da cu ltu ra  
enigmática e m isteriosa-  
existe um a indagação a 

ser feita  em  N atal, assim  com o 
sobre todo Rio G rande do Norte 
que alcançou todo o século passado 
e continua espichando-se no atual.

A  questão tem  um a 
série de contornos em  linhas 
curvas e retas, formadas pela 
incoerência, preconceito  e 
contradições que manifestam 
a escassez de estudo, análise 
e desconhecim ento acerca 
da condição histórica em que 
vivemos.

Aqui, em  conseqüên- 
cias deste raciocínio, surge o 
f a n ta s m a  d a  in d a g a ç ã o  
jam ais feita, desde os anos 
iniciais da Segunda Guerra 
Mundial, quando um  homem 
de 22 anos com eçou a sua 
projeção na cultura.

Porque o autor de 21 
livros, José M auro de Vas­
concelos, após ter vivido to­
da a sua juventude em Natal, 
fo i p ro je ta d o  no m undo 
inteiro, enquanto a popu­
lação  do R io G rande do N orte 
desconhece a sua obra?

Figura retraída

N o caráter social da gene­
alogia norte-rio-grandense existe a 
figura do indígena que foi retraído 
pelo  m assacre  da persegu ição , 
abandono e da morte que durou mais 
de 3 séculos -  até a sua extinção 
parcial ou total feita pelos coloni­
zadores.

Os nativos do sertão per­
deram  a sua identidade, desde o 
litoral do território, porque se recu­
saram  em  ceder as suas terras, 
m atas, rios e todo o espaço físico 
aos invasores europeus, especi­
almente de Portugal.

A lém  disso, os seus hábitos, 
costum es, línguas e toda  a sua 
cultura foram extintos, lentamente,

como se eles não existissem ou não 
tivessem  o direito a m enor pers­
pectiva de vida futura para a pessoa 
e coletividade social.

Foi nesse clim a de fuga da 
opressão e guerra que nascem os e 
vivemos, assim como José M auro,

constituídos dos milhares de descen­
dentes diretos e indiretos dos povos 
primitivos.

Esta herança ainda prevalece 
nas gerações atuais, principalmente 
as que saíram do sertão semi-árido, 
onde a luta pela vida foi e continua 
sendo mais resistente, dura e muitas 
vezes im possível por num erosos 
motivos, sobretudo os políticos.

N a biografia de José M auro 
-  o sangue e sofrimento indígenas 
estão presentes, bem  com o toda a 
cultura nativa: a sua m ãe foi um a 
índia, companheira de um português, 
ambos do Rio de Janeiro, onde ele 
nasceu e, posteriorm ente, quando 
menino, foi transferido para Natal.

Nesta Capital -  viveu o tempo 
de sua juventude, m orando na casa 
do Dr. Ricardo Barreto, seu tio -  
sendo aluno do Colégio M arista, 
lendo os romances de Paulo Setúbal,

G raciliano Ram os e José Lins do 
Rego.

Nas águas do Potengi, em  
com panhia do vizinho Luiz G. M. 
Bezerra, tom ou banhos e praticou 
exporte de N atação, desde o cais 
Tavares de L ira  até a R edinha,

voltando ao fim  da tarde, de 
bonde.
Nas m angueiras e goiabeiras 
situadas às m argens do rio 
Potengi -  José M auro e seu 
amigo Luiz Bezerra costuma­
vam  pular de galho em  galho, 
tirando e com endo as frutas, 
nos anos 30 e 40 do século 
20, quando N atal e ra  um a 
“fazendamaior do que a atual”. 
O m aio r o rgu lho  de José 

M auro consistia em ter vivido 
à claridade do sol e sob as 
águas do rio, mar e das chuvas. 
A ssim , ele  m an ifestava  a 

índole e o tem peram ento her­
dados da personalidade m a­
terna indígena, impregnada em 
toda a sua vida -  definindo o
caráter e espírito do homem.

Homem verdadeiro

Ô m urarê -  hom em  verda­
deiro foi como os índios do Araguaia 
fizeram  o batism o de José M auro, 
mediante um a marca de fogo no seu 
braço esquerdo, a qual ele tinha 
prazer de m ostrar a qualquer pes­
soa, com o sím bolo da confiança e 
amizade com os homens das selvas.

O fato revela o atestado im ­
pressionante dos indígenas com José 
M auro, considerando que os nati­
vos, pela sua própria natureza, per­
deram a tranqüilidade com os “bran­
cos” ou civilizados, em decorrência 
da  v io lê n c ia  d e s te s  c o m  os 
selvícolas.

No subconsciente da história 
-  Ômurarê conhecia todo o passado 
da sua infância, além  do que verifi- 
cou-se com as populações indígenas 
no Rio G rande, no decorrer de 3 
sécu lo s , q u an d o  os p o v o s  em
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questão foram  chacinados, ju n ta ­
mente com  a sua cultura.

O sangue derram ado pelos 
índios do Rio Grande, Paraíba, Cea­
rá e Pernambuco foi sempre presen­
te vivo e real no pensamento de José 
M auro, como se ele estivesse assis­
tindo e participando, na posição de 
vítima da carnificina.

Em  conseqüência disso foi 
que ele passou 6 meses -  comendo, 
dorm indo, falando e aprendendo 
com  os Carajá, banhando-se nos 
rios, passando fom e e noites indor- 
midas, a exem plo do que acontecia 
com  os seus com panheiros das 
matas sombreadas de folhas verdes 
/  misteriosas.

O retrato do hom em  oprim i­
do, perseguido e abandonado ficou 
patente nos textos dos livros de José 
Mauro, banhados de angústia, amor, 
solidão, arte e beleza extraídos de 
sua vida existencial consum ida aos 
64 anos.

E ntre  os num erosos teste ­
munhos de solidariedade, respeito e 
coerência  sobre os indígenas, o 
“d o id ão ” cham ado  José M auro  
estabeleceu profundas relações com 
os nativos do A raguaia  -  M ato 
G rosso, dando assistência aos do­
entes, como enfermeiro.

Os artesãos de Natal e m uni­
cípios vizinhos tiveram  bons resul­
tados com  as vendas de suas peças 
na F eira do A lecrim , quando José 
M auro, anualm ente enchia 2 a 3 
sacos de bichos feitos de cerâm ica 
para distribuição com  as meninas e 
meninos -  curumim, filhos dos índios 
espalhados no Araguaia.

Ômurarê, você, como homem 
verdadeiro, está descansando nos 
braços de Sisi, no m eio dos curu­
mim, iluminado de am or e paz com 
que a lua abraça as m ulheres e ho­
m ens da terra!

Ovelha negra

C om  o seu corpo de atleta e 
aventureiro, o m estiço José M auro 
parecia ser um a ovelha negra da 
B íblia ou da coletividade potiguar, 
porque no seu perfil estava a figura 
do hom em  arredio, desconfiado, 
isolado que preferia  o silêncio e

escuridão, em  vez dos holofotes 
projetando a imagem da fama vazia.

N o seu quarto da rua Piauí, 
56 -  B angu, R io  de Janeiro , o 
hom em  do Barro Blanco, inspirado 
na vida dos salineiros de M acau/ 
RN , dorm ia tranqüilam ente num  
colchão velho, sobre a cam a que­
brada, enquanto o seu m otorista 
nunca deixou de reclam ar por esse 
desprendimento relaxado.

Quais os motivos pelos quais 
esse  hom em  m oço  e ve lho  do 
mundo, com fibra indígena, reside à 
sombra do esquecimento da cultura 
literária de Natal e do N ordeste?

A resposta esperada está no 
meio cultural potiguar, sobretudo nas 
escolas, universidades e dem ais 
instituições do conhecimento huma­
no, apesar de sua distância, talvez 
p reconceitual, entre a condição 
indígena e a coletividade que se diz 
civilizada.

Por incrível que pareça ainda 
vivemos no tempo separatista feito 
p e lo  h o m em  ín d io  e branco, 
im plantado pelos colonizadores e 
realizado no curso de 3 séculos, com 
a chacina dos nativos -  os autóc­
tones de constituição semelhante aos 
humanóides de hoje.

A  prova m aior deste quadro 
secular aconteceu, nesta cidade, de 
2 a 10 de agosto do corrente, quan­

do houve a I a. M ostra de Cultura 
Popular na Educação, com  mais de 
90 ativ idades p rogram adas, das 
quais, nem  um a teve relação direta 
com  os indígenas que fizeram , a 
partir do Rio G rande do N orte, “a 
m aior guerra de resistência” aos 
governos do período colonial b ra­
sileiro.

A ntes de fazer as guerras -  
os índios plantaram  as sementes da 
paz nas terras do Brasil.

Portanto, m esm o depois da 
extinção -  eles deixaram  o espaço 
em  que vivem os no êxodo de 300 
anos -  sem pre cam inhando  em  
busca do infinito.

Livros publicados

N o total de 21 títulos /  livros 
publicados, José M auro de Vas­
concelos passou 40 anos de  vida 
literária, durante a qual deixou obra 
inédita -  Homem sem Deuses e sem 
Gravata -  rom ance histórico da 
v ida dos operários das fábricas 
Bangu, no Rio de Janeiro, onde ele 
trabalhou visando adquirir o conhe­
cimento para escrever, assim  como 
fez quanto as demais publicações de 
sua autoria.

Arlindo Freire
Jornalista e Sociólogo -  UFRN.

Obras de José Mauro de Vasconcelos
*26.02.1920 + 24.07.1984

01. Banana Brava .................................   1942
02. Barro Blanco ............................................................................ 1945
03. Longe da Terra ......................................................................... 1949
04. Vazante .......................................................................................1951
05. Arara Vermelha ......................................................................... 1953
06. Arraia de Fogo .......................................................................  1955
07. Rosinha, Minha Canoa ........................................................... 1962
08. Doidão .....................................................................................  1963
09. O Garanhão das Praias ........................................................... 1964
10. Coração de Vidro ................................................................1964
11. As Confissões do Frei Abóbora ......................................... 1966
12. O Meu Pé de Laranja Lima .................................................  1968
13. Rua Descalça ............................................................................ 1969
14. O Paláciç Japonês ....................................................................1969
15. Farinha Órfã ..............................................................................1970
16. Chuva Crioula ...........................................................................1972
17. O Veleiro de Cristal .................................................................1973
18. O Menino Invisível ................................................................. 1973
19. Vamos Aquecer o Sol ..............................................................1974
20. A Ceia ...............................  1975
21. Kuryala -  Capitão e Carajá .....................................................1979
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Princesinhas, amores
Em  artigo que publiquei nesse jornal, no exemplar datado 

de Agosto/Setem bro de 2000 (“Quando Natal Viveu a Febre 
Temple”), eu recordei o uso que foi feito pelos Estados Unidos 
da imagem  da atriz m irim  Shirley Temple, nos anos 30, com o 
signo de um a invasão adocicada aos corações das platéias 
mundiais. Na verdade, Shirley Temple era bonita; era boa atriz, 
cantora e bailarina. N a verdade, não som ente ela, mas m uitas 
outras meninas, em todos os países, participaram da m agia e da 
sedução nas telas; e não som ente nos anos 30, m as em  toda a 
evolução da história cinematográfica.

Os espectadores (inclusive, natalenses) dos primeiros anos 
do cinema produzido em Hollywood devem ter visto os rostinhos 
angelicais das atrizes Liliam Gish e M ary Pickford, fixados em 
alguns film es, já  que elas freqüentavam  os estúdios desde 
crianças, embora depois tenham se afirmado como atrizes adultas. 
M as com  a era Shirley Temple é que as companhias produtoras 
resolveram  investir mais na contratação das m ini-estrelas. Se 
Shirley ajudou a afirmar mundialmente a marca da 20th Century 
Fox (aquela que começava seus filmes m ostrando as luzes dos 
holofotes se cruzando no alto do prédio-sede), logo a M etro 
(Metro Goldwyn M ayer -  MGM), aquela que abria seus filmes 
com o leão rugindo, entrou em competição, formando no meio 
do pessoal um a equipe somente de atores e atrizes mirins.

Foi então que surgiu o seriado “Os B atutinhas” , onde 
m eninos e m eninas im itavam  os gestos de atores e atrizes 
adultos em  filmezinhos de poucos m inutos de duração (está 
aí, nestes curtas dos anos 30 e 40 a matriz do musical “Quando 
as M etralhadoras Cospem ”, feito nos anos 70 por A lan 
Parker, somente com crianças e pré-adolescentes de ambos 
os sexos). Foi então que surgiu um  novo rostinho que iria 
predom inar, saído da “chocadeira” da M etro: M argaret 
0 ’Brien, a sucessora de Shirley Temple, e que, com 5 anos 

o m r ,, i» apenas já  estreou como protagonista principal em um filme
com o seu nome, “Journey for M argaret” .

Depois, foi a m ultiplicação delas, princesinhas ou 
gatinhas, escolhidas a dedo para determ inado film e, ou 
determinado filme elaborado exclusivam ente para entrar 
a lgum a delas. E  as rivais de Shirley  Tem ple foram  
dem onstrando seus talentos. Aos 9 anos, N athalie W ood 
encantou os espectadores com  a sua interpretação em

tanft m M M íiíIíims tepn
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“M ilagre na R ua 34” ; e E lizabeth 
Taylor, aos 10 anos já  estreou, no 
f ilm e  “ A F o rç a  do  C o ra ç ã o ” . 
Chegou os anos 70. Tatum 0 ’Neal, 
pelo seu trabalho em  “Lua de Papel”, 
ganhou em  1973 o Oscar de Melhor 
Atriz Coadjuvante. Tinha também 10 
anos de idade. M as todas elas 
foram  superadas pela pequena 
francesa V ictoire Thivisol, que 
com  apenas 4 anos de idade  
ganhou em  1996 o prêm io  de 
M e lh o r A tr iz  no  F e s tiv a l de 
Veneza, pela sua interpretação no 
film e “Ponette, À  Espera de um  
Milagre”.

Q ueria-se um a garotinha 
lourinha para interpretar os proble­
mas de solidão e desentendimento 
entre as crianças e os pais na com­
plexidade psicológica da socieda­
de escandinava? E is L ine Kruse 
brilhando no filme “O Refúgio de 
Em m a” , do dinam arquês Soeren 
Kragh-Jacobsen. Queria-se um a 
m enininha negra para interpretar 
os problemas de racismo e violên­
cia sexual na sociedade norte- 
am ericana? Eis D esreta Jackson 
brilhando no filme “A  Cor Púrpura’ 
do norte-am ericano Steven Spiel- 
berg. Queria-se uma menininha índia 
para ser a defensora dos anim ais e 
da selva dos trópicos? Eis Eunice 
Baía brilhando no filme ‘Tainá, Uma 
Aventura na Amazônia”, da brasileira 
Tânia Lamarca. Com o precocidade 
sexual, teve-se, além  do fam oso 
film e “M enina B onita” , de Louis 
M alle, em 1978, com  Brooke Shi- 
elds aos 12 anos interpretando um a 
prostituta m irim  -  outro, não tão 
direto quanto ao sexo (apenas suge­

rido), que foi “Alice nas Cidades” , 
de W inW enders, de 1973, com Yel- 
la Rottlandes interpretando a prota­
gonista com apenas 9 aninhos.

D e todos os film es in te r­
pretados por m eninas, eu vi os que 
escolho como os 10 melhores:

4) BR IN Q U ED O  PR O IBID O , de 
René Clément, de 1951, com a mini- 
atriz Brigitte Fossey, e que vi em  
sessão patrocinada pelo Cine Clube 
Tirol, na sala de exibições de filmes, 
no SESC da Cidade Alta, a 12 de 
Setem bro de 1971.

5) M EU PRIM EIRO AM OR, de 
H ow ard Zieff, de 1991, com  a 
mini-atriz Anna Chlumsky, e que 
vi no cinem a N ordeste a 16 de 
Janeiro de 1993.
6) B E L ÍS S IM A , de L u ch in o  
Visconti, de 1951, com a mini-atriz 
T ina A piccella, e que vi num a 
sessão do C inem a de A rte do 
Sindicato dos Bancários, no Cine 
Rio G rande a 02 de A gosto de 
1981.
7) O REFÚ G IO  D E EM M A , de 
S o e ren  K ra g h -J a c o b s e n , de 
1988, com a mini-atriz Line Kru­
se, e que vi alugando fita de vídeo.
8) E N T R E V IS T A  C O M  O 
VAM PIRO, de Neil Jordan, de 
1994, com  a m ini-atriz K irsten 
Dunst, e que vi no Cine Natal 1 a 
08 de Janeiro de 1995.
9) C R IA  CUERVOS, de Carlos 

Saura, de 1975, com  a m ini-atriz 
A na Torrent, e que vi num a sessão 
do Cinema de Arte do Sindicato de s 
Bancários, no Cine Rio Grande a 2Ê 
de Junho de 1981.
10) FANNY E A LEX A N D RE, 
de Ingmar Bergman, de 1982, com 
a mini-atriz Pemilla Allwin, e que vi 
alugando fita de vídeo.

Anchieta Fernandes

1) SEM PRE AOS DO M IN G O S, 
de Serge B ourguignon, de 1962, 
com a mini-atriz Patrícia Gozzi, e que 
vi no Rex a 18 de Julho de 1967.
2) PONETTE, À ESPERA DE UM  
M ILAGRE, de Jacques Doillon, de 
1996, com  a m ini-atriz V ictoire 
Thivisol, e que vi alugando fita de 
vídeo.
3) M EN IN A  BONITA, de Louis 
M alle, de 1978, com  a m ini-atriz 
Brooke Shields, e que vi quando 
passou certa vez na televisão (na 
Globo, via TV Cabugi).

A Cultura é um sólido alicerce para 
o desenvolvimento de um povo

Vereador 
Emilson Medeiros

Líder do PPS 
Presidente do PPS Partido Popular Socialista
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Carlos José da Silva
C arlos José da Silva, foi um a 

das mais salientes figuras do 
esporte  po tiguar, p a rticu ­

larm ente do esporte amador. Seu 
dinamismo, sua organização impar 
e sua capacidade de dirigir, tomaram 
aquele cidadão simples, irreverente, 
de fácil relacionamento, respeitado 
e adm irado por todos em  nossa 
comunidade.

A A A B B , a Federação  de 
B a s q u e te b o l ,  a F e d e ra ç ã o  de 
Futebol, o A m érica e os esportes 
amadores do Rio Grande do Norte, 
ficaram muito a dever àquele parai­
bano irrequieto que aqui chegou na 
década/40, prim eiro para servir na 
em presa de um  tio, e logo depois 
ao Banco do Brasil, onde tomou-se 
um  líder, um  amigo incomparável e 
funcionário de alta capacitação.

N os desportos, Carlos Silva 
jam ais será esquecido, a princípio na 
A A BB , seu prim eiro Presidente 
(1945), onde foi, com  outros, o 
idealizador e fundador de sua sede 
própria, ainda hoje um a das melho­
res da cidade. D eu ênfase ali aos 
esportes am adores, com  destaque 
para o basquetebol, levando aquele 
esporte a um  lugar de destaque em 
todo o país, contando mais um a vez 
com  um a equipe seleta, à frente o 
seu particular amigo -  José Augusto.

O seu trabalho sério, guindou- 
o à Presidência da Federação Norte- 
R io g ra n d e n se  de B a sq u e te b o l 
(1948), fazendo com  que a entidade 
viesse a ser considerada um a das 
mais bem organizadas e respeitadas 
do país, ob tendo  suas seleções

colocações excepcionais em  cam ­
peonatos brasileiros.

Também no América Futebol 
Clube, foi um  dos dirigentes mais 
distinguidos em  várias adm inis­
trações, principalmente no período

W
conturbado da vida do clube, quando 
Carlos Silva e m ais dois outros 
sócios foram  eleitos para dirigir os 
destinos do clube, com pondo um a 
Junta G overnativa que, em  breve 
espaço de tempo (15/10/1964 a03 / 
0 1 /1 9 6 5 )  c o n s e g u iu  t ra z e r  o 
América aos seus melhores dias. Por 
muitos anos, Carlos Silva foi Diretor 
e membro do Conselho Deliberativo.

N a F ederação  N orte-R io - 
grandense de Futebol, Carlos José 
da Silva, o Cabeção, como era mais 
conhecido, carinhosam ente, nos 
m eios esportivos e am igos m ais 
íntimos, teve uma atuação fulgurante 
em  várias adm inistrações da en ti­
dade m aior do futebol potiguar -  
Carlos Bezerra de M iranda, M au- 
rílio Augusto, José Batista Emeren- 
ciano e Hum berto Nesi. Foi ainda 
membro do seu Conselho Supremo 
e de vários Tribunais de Justiça 
Desportiva.

Carlos, foi também chamado 
para dirigir entidades potiguares 
quando em  crises, com o foi o caso 
da Legião Brasileira de Assistência/ 
RN, CO SER N  e TELERN , com  
trabalhos eficientes e louváveis.

Católico praticante, pai, avô 
e esposo amantíssimo, homem bom  
e sincero tendo ainda papel saliente 
em várias atividades na comunidade 
potiguar, graças tam bém  ao apoio 
constante e irrestrito que recebeu de 
Antonieta, sua am ada esposa, em  
todos os m omentos de sua vida.

Carlos José da Silva, nasceu 
em Itabaiana (PB), porém  adotou o 
Rio G rande do N orte, a pátria do 
seu espírito, vindo a falecer em nossa 
capital, a 28/12/1999, onde teve o 
seu trabalho em  vida reconhecido 
pela Câm ara M unicipal de Natal, 
com o título de Cidadão Natalense, 
quando por todos será lem brado 
etemamente.

Luiz G  M. Bezerra

Visite nosso site WWW.b6llanatal.C0fn.br e fique por dentro das novidade:

É verdade que tem 
arte no Bellanatal?

Tô nessa! Já sou cliente
da marmita e do se lf-, 

Service

Claro! E rodízio de 
PIZZAS por apenas 
R$ 6,90. Aproveite!

“Você tem fome de que?
A gente não quer só comida, 
A gente quer comida, 
diversão e arte ..." (Titãs)

Bella/° Natal
í e í  + diiron + e

217-4704
D is k-Entrega

Shopping Cidade Jardim

http://WWW.b6llanatal.C0fn.br
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Danças e folguedos
chados arqueológicos compro- 
vam  que essas  danças já  
existiam até mesmo na pré- 

história, tendo como exemplo as 
danças de fita em redor de árvores 
que se renovava durante a primavera, 
como símbolo de fertilidade ou de 
ressurreição.

Na antiguidade, aparecem  
integrando os ritos de cerim ônia 
religiosas; posteriormente manifes­
tam -se como fontes de alegria e 
prazer durante as comem orações 
públicas, exprimindo suas formas e 
expressões fúnebres e guerreiras. Já 
expressava o fazer cultural, na prática 
da sobrevivência  hum ana, cele- 
brando-se, o plantio, a colheita, as 
núpcias e adolescência.

Na idade média o poder feudal 
interferiu nesse processo espontâneo 
e natural, sendo vedada a interação 
sócio-cultural na área de danças. Os 
que trabalham  a terra, colhiam os 
frutos, pastoreavam  o gado, esses 
enquadravam-se as danças campes- 
tres: os burgueses condutores dos 
burgos dançavam  nas cortes, nos 
castelos e salões palacianos destacan­
do-se pela elegância.

Nas noites de magia e feitiça­
ria, dominava o segredo das coisas 
sobrenaturais, com a dança rituali- 
zando o seu próprio mistério.

A igreja durante muito tempo 
foi palco dessas cenas teatrais usando 
a dramatização com dança e jograis 
para divulgação de sua doutrina.

Conforme estudos da época, 
o ponto áureo envolve a procissão de 
Corpus Christi, com o aparecimento 
de signos e símbolos numa abrangên­
cia entre o real e o abstrato, o sagrado 
e o profano, o comum e o fantástico, 
onde o homem aparece com virtudes 
e fraquezas diante de Deus.

Ai então dançavam  todos: 
oficiais de ofícios, mecânicos, arqui­
tetos, nobres, aldeões, tendo como 
representação, o sol, alua, as estrelas, 
num a hom enagem  à prim avera, 
jurando justiça e verdade diante de 
Deus.

Todo esses e lem entos de 
representação coreográfica, integra­
dos ou modificados, ligados ou não 
aos princípios básicos através dos 
anos, constituem -se pela relação 
inconsciente e aceitação coletiva,

marcados pela tradição, a riqueza cul­
tural de cada país. No Brasil, desde 
o início de nossa colonização recebe­
mos vários modelos de danças quase 
todas de intenção religiosa. Mas é 
preciso registrar que os indígenas 
(gente da terra), também exibiam 
suas hab ilidades coreográficas, 
comemorando seus feitos heróicos.

Pero Vaz de Caminha, em carta a El- 
Rei de Portugal, já  informava que os 
nossos índios dispunham de uma 
tradição coreográfica, dançando e 
folgando de chefes guerreiros.

Com a vinda de negros, de 
várias regiões africanas sobressaem 
as danças, de caráter religioso, as 
crenças fetichistas, seus rituais com 
regras e tabus.

As três raças, negro, branco, 
índio e outros chegados, são respon­
sáveis pelo capital cultural com suas

adaptações contínuas e recíprocas 
formando a sólida cultura brasileira, 
com  nossas danças fo lc ló ricas , 
acrescidos dos modelos dos salões 
aristocráticos europeus.

Severino Vicente

Bambelô de São Gonçalo do Amarante

VENERÁVEL IRMANDADE DO 
SENHOR BOM JESUS DOS PASSOS

i NATAL - RN . h M

A sede edificada no entorno da praça 
Padre João Maria, com seus 74 anos 

de construída e seus 178 de existência 
social, sente-se contemplada com a 

devoção dos natalenses ao 
apóstolo da caridade.

FUNDAÇÃO: 25 DE DEZEMBRO DE 1825

ADMINISTRAÇÃO
PROVEDOR - MÁRIO BERNARDO DE SOUZA
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O Bispo de Gangorra
f ranscorria  o ano de 1916 

quando a fam ília do senhor 
Pedro Salustino dos Santos 

fixou-se no distrito de Gangorra em 
S. José de M ipibu. Rapidam ente 
esta região tornou-se fam osa por 
conta de um  de seus m em bros -  
Ângelo Salustino dos Santos, o mais 
jovem  m em bro da recém  chegada 
fam ília, solteiro, nascido em  1897, 
franzino, pálido porém simpático.

No decorrer de 3 anos o m e­
nino m agro e doce tornou-se pode­
roso, influente, orientador de fortes 
e decididos varões trabalhadores. 
Era um  domínio absoluto.

Para o povo da região Ângelo 
Salustino era um  ‘ ‘Santo’ ’, um homem 
de Deus, um iluminado, um guia para 
a salvação. Pregava com o Antônio 
Conselheiro e gostava das fiéis de­
votas como o beato José Lourenço. 
Rezava terços e rosários ao ar livre 
e principalm ente nas tardes noites 
en lu a rad as , onde sem pre  faz ia  
sermão, tirando rezas assombrosas, 
fazendo curas m ilagrosas, arregi­
m entando assim , pessoas de todas 
as regiões.

Tornou-se conhecido na im ­
prensa de Natal, deu o que falar e o 
que fazer a polícia, inquietou o 
próprio bispo diocesano, que por 
sua vez teve de se deslocar por vá­
rias matrizes e capelas com o objeti­
vo de condenar as práticas e supers­
tições  im p o stas  aos povos das 
localidades vizinhas. No entanto, a 
sua fam a espalhou-se desde Natal 
até a fronteira com  a Paraíba.

Ângelo recolhia-se em oração 
-  dava início aos seus serm ões, 
falando “arrebatado” com o tocado 
por Deus, fazia profecias revivendo 
o prestígio dos antigos oráculos.

Paulatinam ente o nom e de 
Ângelo foi sendo levado aos lugares 
m ais  d iv e rso s  com o um  novo  
“M ESSIAS”.

O pai e o tio  de Â ngelo , 
anunciavam  o “Enviado de D eus”

por toda a redondeza. Os lavradores 
e pequenos rendeiros de Gangorra 
sustentavam Ângelo e sua corte. O 
trabalho alheio garantia a liberdade 
do  p re g a d o r , do  m is s io n á r io  
“Santo” .

Ângelo declarou-se fmalmente 
bispo. A  população logo acatou e o 
tra tava  reverentem ente, Â ngelo 
B ispo. A  sede do bispado era  a 
povoação  de G angorra, o novo

bispo requisitou várias donzelas 
en tre  o rebanho  dos c ren tes  e 
constituiu-as auxiliares devotadas 
do culto.

A  polícia  infelizm ente não 
respeitou a liberdade relig iosa de 
Â ngelo B ispo e entendeu de per­
turbar a expansão divulgadora de 
uma missão superior.

U m a diligência foi feita  e 
Ângelo Bispo preso e levado para 
São José de M ipibu. O pai e o tio 
tentaram  à força, com  a ajuda de 
seguidores, arrebatar o “Santo” das 
m ãos desrespeitosas do delegado 
local. Prenderam os dois principais 
auxiliares tam bém  e os três foram  
enviados para  a capital e apre­
sentado ao Dr. Odilon Garcia Filho, 
delegado da I a Região, no dia 24 
de janeiro.

O Dr. Odilon depois de ouvir 
Â ngelo Salustino decidiu que o 
rapaz não era “bispo” nem  “m es­
sias” e m uito m enos santo e m is­
sionário. E ra apenas um  m aluco. 
M andou levá-lo ao Dr. Varela San­
tiag o  no e n tão  iso la m e n to  da  
piedade, depois H ospital de A lie- 

> nados, (e ho je  C asa  de Saúde 
Natal).

O D r. V a re la  S a n tia g o  
encon trou  rea lm en te  um  débil 
mental. N o dia 3 de fevereiro Â n­
gelo ex-bispo, deixou o tratamento 
e retornou à povoação de Gangor­
ra, onde a sua fam ília, envergo­
nhada e com  m edo, ajuntou rapi­
dam ente os bens adquiridos junto  
aos fiéis e sem  deixar rastro desa­
pareceu. (Há exatamente 84 anos).

Claudionor Barroso Barbalho

Av. Abel Cabral, 1280 - Nova Parnamirim - Fone: 208-8131 
Em ail: m s_barros@ up l.co m .br
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A SUA CASA DE FRUTAS E CARNES

Av. Antônio Basílio, 2703 - Lagoa Nova - Natal/RN 
Telefrutas / Telefax: (84) 206-5612

mailto:ms_barros@upl.com.br
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Os sapos

Eu sempre tive pelos sapos 
uma grande simpatia. É 
para mim, relógio do bom 

inverno. Lá no Sítio, quando a 
invernada chega m esm o -  
quando chove à noite, logo que 
passa ó aguaceiro, é comum 
entrar pela porta da frente o meu 
amigo sapo, sem ao menos pedir 
licença, para trazer a boa nova.

No São João, a fogueira 
ateada em fogo e o grito da 
meninada da roça em algazarra, 
presenteando um sapo incauto 
com brasas tiradas da fogueira. 
Ele as come feliz, talvez para 
esquentar o seu estômago de 
sapo no frio de junho, ou quem 
sabe, confundindo a brasa com 
algum vagalume andejo.

C erta vez, ouvi um a

conversa na cocheira sobre os 
sapos, que o peso dos anos não 
vai conseguir apagar as impres­
sões dela gravadas em mim. 
Dizia o meu vaqueiro Zuca ao 
Louro:

- Triste do fazendeiro que 
possui gado, possui curral, ou 
seja lá o que for, e o sapo se 
apresenta no pé da cocheira. Se 
o sapo mirar no ubre de uma 
vaca -  só basta ele espiar, não 
bate nem a pestana, que o ubre 
dela adoece. Imagine aí como 
são maus os olhos dele. Você 
pode confiar no que eu digo. Só 
não nasci dentro do curral, mas 
meu pai nasceu, contava esta 
estória e é verdade. Se o sapo 
pegar no peito de uma vaca que 
teve bezerro -  só basta ticar,

aleija, apodrece e a vaca só 
presta pro machado.

Olhe Louro, eu não quero 
um sapo dentro do curral. É 
melhor se for uma serpente, 
porque a cobra, livrando da rês 
bater nela, ela não morde. O sapo
-  aquilo é um troço amaldiçoado
-  só basta olhar.

Quando você vir uma vaca 
de ubre doente é o sapo. Vaca 
minha, adoeceu o ubre, aleijou, 
incricriou, pedrou -  num sabe 
quem foi? Foi o sapo, não tem 
jeito não.

Uma dúvida persistiu em
mim.

Newton Lins Bahia

Compra, venda e troca de livros, discos, 
Cd’s, fitas de vídeos e k7 usados.

Matriz: Rua da Conceição, 617 - Centro - Natal/RN 
Filiais: Rua da Conceição, 613 - Centro - Natal/RN 

Av. Xavier da Silveira, 67-A - Morro Branco 
Fone: (84) 9461-5470 - Natal/RN



Fortaleza dos Reis Magos e praia de Ponta Negra na década de 40 do século passado

GOUERHü K d E TODOS
Trabalhando pra valer
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Governo do Estado do Rio Grande do Norte e a 
Fundação José Augusto estarão inaugurando na 
Segunda quinzena de setembro a Casa de Cultura 

Popular na Cidade de Martins, situada no Palácio José Câmara. 
Na ocasião das comemorações da Semana da Cultura. A Casa 
oferecerá Cinema, Teatro, Pinacoteca, Biblioteca, Oficinas de 
Artes: Plásticas, Cênicas e Música.


